AULA 5: O CONCEITO DE INTERPRETAÇÃO

E O SURGIMENTO DO CONCEITO DE TRANSFERÊNCIA


Aula passada, estudamos as condições históricas para o surgimento da psicanálise. Verificamos que a psicanálise só pôde surgir a partir do advento da Modernidade e destacamos, desta Era, as idéias de interpretação e representação, encontradas na obra de Freud.


No entanto, também verificamos que Freud vai além da Modernidade com os conceitos de pulsão e inconsciente. O primeiro por não permitir mais a separação cartesiana entre corpo e mente, e o segundo, por supor a existência de algo para além da consciência, consciência esta enaltecida pelos pensadores modernos.


Abordaremos agora um pouco melhor a idéia de interpretação, começando com a “Interpretação dos sonhos” (1900).


Neste texto de 1900, Freud afirma que a interpretação dos sonhos é o paradigma da interpretação em análise. Isso significa que a interpretação feita no setting analítico se faz exatamente da mesma forma que quando se interpreta um sonho.


Desta forma, assim como nos sonhos, frente à fala do paciente em análise, precisamos supor um sentido oculto, há algo para além do dito. É isso que está para além do dito que precisa ser interpretado, interpretação aqui colocada como clarificação, entendimento.


Da mesma forma que o sonho quem interpreta é o próprio sonhador, a fala livre da análise deve ser interpretada pelo analisando, através das suas associações. Portanto, a própria associação de idéias feita pelo paciente já é, ela mesma, a forma pela qual a interpretação se dá. E se pensarmos que a associação livre é a regra fundamental da psicanálise, podemos entender que a análise é um processo interpretativo.


Quando falamos de interpretação como clarificação, é sempre bom lembrar que Freud, relativos aos sonhos, nos fala do umbigo do sonho, um ponto onde o sonho toca no desconhecido. Frente a este desconhecido, as associações cessam, e não é mais possível interpretar ou compreender. 

Isso não acontece somente relacionado aos sonhos. Também na fala do paciente em análise há este limite do saber, há algo que não pode ser dito, não pode ser compreendido, há um ponto onde a interpretação encontra limite.

Poderíamos nos perguntar, então, se a psicanálise, como dispositivo clínico, não seria prejudicada por esse ponto de umbigo. A resposta é não. Ao contrário, a psicanálise é a única teoria clínica que comporta uma impossibilidade de saber no seu interior, o que a faz ser totalmente diferente de todas as outras teorias e dispositivos de intervenção clínicos.

Desta forma, podemos dizer que interpretação é o que objetiva uma análise: uma interpretação não-toda de um sujeito dividido entre inconsciente e consciente.
No entanto, com o conceito de transferência, Freud se depara com algo que escapa à fala, que resiste à associação livre e que insiste em aparecer, como ação, como uma cena endereçada ao médico. Veremos agora como surge esse conceito.

O SURGIMENTO DO CONCEITO DE TRANSFERÊNCIA

Freud usa o termo transferência pela primeira vez na “Interpretação dos sonhos”  (1900), praticamente como sinônimo de deslocamento. Ele usa o termo pela primeira vez quando estava tecendo considerações a respeito dos restos diurnos, afirmando:

Uma representação inconsciente é totalmente incapaz de penetrar no pré-consciente, e que só pode exercer ali algum efeito estabelecendo um vínculo com uma representação que já pertença ao pré-consciente, transferindo para ele sua intensidade e fazendo-se “encobrir” por ela (p. 513).


Desta forma, Freud utiliza o termo para designar o deslocamento de representações inconscientes para uma representação pré-consciente, passível de passar pela censura psíquica. 

Aqui, ele não menciona a figura do médico ou analista, por isso não podemos falar ainda em conceito. No entanto, o que mais tarde será o conceito de transferência é também um processo de deslocar representações inconscientes para uma representação pré-consciente: no caso, a figura do analista.

Enquanto que em 1900 vemos o uso do termo, o conceito de transferência só aparece em 1905 [1901], com o caso Dora, primeiro caso tratado por Freud única e exclusivamente pela associação livre.

Sendo assim, não é por acaso que é este o caso onde surge a transferência como conceito, tal como ele é entendido por Freud ao longo de sua obra. Isto porque, a transferência, para a psicanálise, é resistência e condição fundamental de tratamento, ao mesmo tempo. Pelo fato da hipnose camuflar a resistência, o conceito de transferência só pôde aparecer no momento em que Freud abandona esta ferramenta de trabalho e passa a utilizar a associação livre como técnica de análise.

Neste texto de 1905 [1901], Freud fala em transferências, no plural, o que nos parece apontar para a multiplicidade de formas com que este fenômeno clínico aparece e dá uma definição muito importante. 

O que são as transferências? São reedições, reproduções de moções e fantasias que, durante o avanço da análise, soem despertar-se e tornar-se conscientes, mas com a característica (própria do gênero) de substituir uma pessoa anterior pela pessoa do médico. Dito de outra maneira: toda uma série de experiências psíquicas prévia é revivida, não como algo passado, mas como um vínculo atual com a pessoa do médico (p. 111).

Aqui, alguns pontos se destacam. O primeiro é a idéia de reedição. Sabemos que um livro, quando reeditado, sofre mudanças, alterações, que não fazem o livro ser outro, se modificar completamente, mas fazem uma diferença para a edição anterior. Isso também acontece com a transferência para a figura do médico: ela é uma “reprodução” com algumas diferenças, por isso, uma reedição. 

Outro ponto que merece ser explorado é a idéia de atualidade que essa transferência ganha. A transferência, para a psicanálise, não é uma colocação na figura do analista de algo do passado, é o próprio vínculo analista-analisando que se faz no presente a partir da colocação, da presentificação de representações inconscientes nesta relação. Desta forma, quando estas representações inconscientes se deslocam para a figura do analista, elas se fazem presentes – nos dois sentidos do termo. Por isso, a análise não é algo que trata do passado, como muitos dizem. 

Ainda neste texto, Freud afirma ser a transferência uma exigência indispensável ao tratamento. É a vertente de condição fundamental de análise deste conceito já presente aqui.

Também a outra vertente da transferência já é percebida por Freud no caso Dora, a resistência: Dora, ao repetir com Freud o que fez com o Sr. K, abandona a análise. E Freud afirma que ela o faz antes mesmo que ele pudesse ter tido tempo para ser resolvida.

Outra característica importante deste conceito já apontada por Freud aqui é a atuação – acting out. Dora “atuou uma parte essencial de suas lembranças e fantasias, em vez de produzi-las no tratamento” (p. 113).

Sendo assim, todas os principais pontos apontados por Freud, ao longo de sua obra, sobre a noção de transferência já estão colocados aqui, no caso Dora. O que prova, mais uma vez, que quando se abandona a hipnose, a transferência pode aparecer e vai acompanhar o tratamento o tempo todo, a partir de seu viés de resistência. 

No entanto, sabemos que não é sob esta perspectiva que entendemos este conceito. A transferência também é, como já afirmamos, condição fundamental de análise. 

Apesar de ser condição de análise, Freud afirma, ainda neste texto de 1905 [1901], que o tratamento analítico não cria a transferência, simplesmente a revela. Isso significa que a transferência acontece o tempo todo na nossa vida: com professores, médicos, etc. No entanto, o uso que a psicanálise faz da transferência, a partir do manejo da mesma, é que faz dela uma clínica completamente diferente de todas as outras. A psicanálise é uma clínica sob transferência.
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